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A operação de reabili-
tação do centro urbano de 
Famalicão vai permitir criar 
um sistema inovador e sus-
tentável de drenagens, que 
consiste na absorção natural 
das águas de forma a não 
sobrecarregar os coletores e 
a fazer com que a água seja 
absorvida naturalmente em 
cada espaço verde.

De acordo com a Câma-
ra Municipal de Famalicão, 
entidade responsável pela 
operação, o Plano de Imple-
mentação do Sistema Urba-
no de Drenagem Sustentá-
vel (SUDS) vai abranger a 
área da Praça D. Maria II e 
da Praça Mouzinho de Al-

buquerque. Em toda a zona 
desta operação as caldeiras 
(base) das árvores serão re-
baixadas para possibilitar o 
acolhimento das águas da 
chuva, por outro lado serão 
aumentadas as áreas verdes 
e canteiros de forma a maxi-
mizar o aproveitamento das 
águas.

A intervenção prevê uma 
divisão da área a intervir em 
bacias de escoamento que 
vão encaminhando as águas 
para as zonas de absorção 
natural fazendo um percurso 
de canteiro em canteiro, de 
zona verde em zona verde, 
até, por fim chegar aos co-
letores. Será ainda feito o 

encaminhamento das águas 
de bacia em bacia até chegar 
à zona das charcas na Pra-
ça Mouzinho Albuquerque 
como ponto final de recolha 
e de encaminhamento para o 
Rio Pelhe a jusante. O Plano 
de Implementação do SUDS 
prevê ainda a plantação de 
espécies de vegetação au-
tóctones privilegiando am-
bientes diversos.

O município assume que 
“a sustentabilidade ambien-
tal é uma das principais 
apostas das obras do centro 
da cidade”, que arrancaram 
em meados de outubro e que 
implicam um investimento 
de mais de oito milhões de 

euros. O presidente, Paulo 
Cunha, refere a propósito 
que “estamos a criar uma 
cidade mais amiga das pes-
soas, do ambiente e do co-
mércio; uma cidade de futu-
ro, inteligente e sustentável”.

O SUDS assume-se 
como instrumento para a 
concretização dos Objetivos 
de Desenvolvimento Susten-
tável – ODS, estabelecidos 
pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU), nomea-
damente no que diz respeito 
às metas dos objetivos 6, 11 
e 13: implementar políticas e 
planos integrados para efici-
ência dos recursos no que 
diz respeito à água potável 

e saneamento, à criação de 
cidades e comunidades sus-
tentáveis, e á ação climática.
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Esta fotografia foi recolhida em Landim mas, tragicamente, podia tê-lo 
sido em diversas matas por esse concelho fora...

É um comportamento tão incivilizado quanto consciente, caso contrário 
os responsáveis não escolheriam “o escurinho do cinema” para o fazer!

Para quê carregar e levar à mata se o município recolhe, 
e de forma gratuita?! Para quê carregar e levar à mata se há um ecocentro 

em Esmeriz que encaminha resíduos de natureza mais específica?!
O Gargantinha bem gostaria de “mudar o disco” para situações 

de natureza não ambiental, mas enquanto estas e outras situações 
continuaram a ocorrer, não há hipótese!

Centro urbano vai ter sistema 
inovador e sustentável de drenagens

As crianças e idosos das diferentes respostas socais 
da Engenho - Associação de Desenvolvimento Local do 
Vale do Este, festejaram o Dia de Reis, na passada sema-
na, apesar das condições epidemiológicas adversas e do 
frio que se tem feito sentir.

Em nota de imprensa, a instituição adianta que “os co-
laboradores associaram-se a esta festa final da quadra 
natalícia, rica de tradições, com criatividade, momentos 
de alegria e animação, cantares, indumentária e motivos 
decorativos”, caracterizando estes momento de importan-
tes para promover “salutar convívio intergeracional, na si-
tuação de crise sanitária que vivemos, são extremamente 

importantes para manter e reavivar as tradições e valores 
do património imaterial da comunidade”. As palavras são 
de Carla Silva, diretora de serviços da Engenho, para a 
qual estes momentos propporcionam “estímulos positivos 
e controlo emocional, que ajudam a ultrapassar medos e 
receios causados pela pandemia que enfrentamos”.

De acordo com a Engenho, as atividades decorreram 
em contexto de sala, salas de convívio, átrios e espaços 
exteriores dos diferentes equipamentos da Associação: 
Centro de Apoio Comunitário, Lar e Creche de Arnoso 
Santa Eulália.

Utentes da Engenho celebraram Dia de Reis
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Pela primeira vez em mais 
de 40 anos não haverá Car-
naval em Vila Nova de Fama-
licão. A Câmara Municipal 
anunciooui a decisão na pas-
sada semana, em nota de 
imprensa, esclarecendo que 
não irá promover o evento, 
que é “uma das marcas mais 
fortes do município”. A razão 
do cancelamento (que inclui 
todas as habituais acções, 
desde os festejos nocturnos 
do dia anterior ao Carnaval 
aos Carnavais infantil e se-
nior, que costumam ter lugar 
na sexta-feira anterior e na 
segunda-feira que antecede o Carnaval), tem a ver, naturalmente, com a situação epidemio-
lógica que se vive no país.

Segundo o presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, “tendo em conta o atual con-
texto da pandemia não é possível ao município assegurar o cumprimento das regras de pre-
venção da covid-19 estabelecidas pela Direção-Geral da Saúde, nomeadamente no que diz 
respeito ao distanciamento social e à interdição de ajuntamentos”.

A decisão de cancelar os festejos carnavalescos em 2021 é assim “uma resposta à ne-
cessidade de protegermos a população, salvaguardando a sua saúde”, acrescenta o autarca.

O Carnaval de Famalicão começou a afirmar-se nos anos 80 com uma iniciativa espontâ-
nea de um grupo de foliões famalicenses. Não parou mais de crescer e tornou-se um fenó-
meno nacional. Os bares e cafés juntaram-se à festa com os seus dj’s e a autarquia sempre 
deu todo o apoio logístico e decorativo vestindo as ruas a rigor e promovendo um programa 
musical.

Decisão de cancelar os festejops foi anunciada 
na passada semana pelo município

Carvanal de Famalicão 
vai ter de esperar 
por 2022



O ano de 2021 ficará marcado com a concretização de um 
conjunto de projectos estruturantes para o concelho e para a 
cidade, capazes lançar novas dinâmicas num território que já 
é reconhecido pela sua pujança empresarial. 

A reabilitação urbana do centro da cidade, o Mercado 
Municipal, o Teatro Narciso Ferreira, a Central de Camiona-
gem, a rede ciclável, o Centro de Recolha Oficial de Animais 
(CROA) ou a Loja do Cidadão, são as peças desse tabulei-
ro de xadrez onde se poderá jogar um novo futuro para Vila 
Nova de Famalicão.

São mais de 21 milhões de euros de investimento, em pro-
jectos maioritariamente comparticipados por fundos comuni-
tários, onde a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 
conseguiu viabilizar apoios da ordem dos 34 milhões de eu-
ros.

O presidente da Câmara Municipal, para o qual este le-
que de investimentos traduz a capacidade do município em 
“agarrar as oportunidades que tem disponíveis”, e é também 
indicativo da autonomia financeira necessária que tem para 
os desenvolver. O conjunto a concluir em 2021, assinala, aca-
ba por ser “uma coincidência feliz numa conjuntura infeliz”. 
Isto porque, entende Paulo Cunha, o ano da esperança na 
retoma da nossa normalidade, ficará marcado por projectos 
capazes de mitigar os efeitos de um ano em que a pandemia 
de Covid-19 infectou pessoas, mas também a economia, os 
negócios, o emprego, a actividade cultural e a dinâmica so-
cial ou desportiva. 

O edil famalicense adianta, entretanto, que a onda de cho-
que da Covid-19 também se fez sentir no próprio desenvolvi-
mento de alguns destes projectos, que estão atrasados, mas 
verão a luz em 2021. Para além da “complexidade extrema 
dos processos”, típica de um país “que só sabe complicar, só 
sabe desconfiar”, as empresas da construção civil foram “for-
temente efectadas com esta crise, perdendo recursos huma-
nos, o que se reflecte numa menor capacidade de resposta”, 
justifica. A somar a isso, “as empresas de construção não 
são uma espécie de bolha”, e são também elas afectadas por 
casos de infecção, baixas por isolamento profiláctico, ou pe-
los constrangimentos próprios de um trabalho onde também 
tem de se assegurar o necessário distanciamento ou desfa-
samento de horários. Em todo o caso, o autarca adianta que 
“até ao final do ano” as intervenções em curso estarão con-
cluídas, escrevendo na história de 2021 “projectos essenciais 
para a nossa recuperação”.

Fique a conhecer melhor cada um desses projectos no 
apanhado que O Povo Famalicense fez daqueles que saltam 
à vista.

Mais de 8 milhões para 
reabilitação urbana

Entre os vários projectos que estão no momento em curso, 
salta à vista o da reabilitação urbana do centro da cidade, 
não só pelo montante do investimento, que é superior a oito 
milhões de euros, como pela frente de obra. A intervenção vai 
desde a praça Mouzinho de Albuquerque até à praça Dona 
Maria II, estendendo-se às ruas adjacentes, e alterando sig-
nificativamente a estética urbana que até há pouco tempo 
conhecíamos.

Apresentada em Março de 2019, e lançada em Outubro do 
ano passado, a operação de reabilitação urbana deverá estar 
pronta lá para o final do verão, atendendo a que tem um prazo 
de execução de um ano.

A intervenção implica o crescimento da Praça D. Maria II, 
quer para norte, quer para sum, atendendo a que serão supri-
midas ao trânsito automóvel os dois topos, e serão requalifi-
cadas todas as artérias envolventes. A ideia implícita é a de 
criar um perfil único de circulação partilhada, com prioridade 
para os peões. A zona de estacionamento manterá os atuais 

107 lugares pagos.
Já a Praça Mouzinho de Albuquerque (antigo campo da 

feira), será intervencionada na sua totalidade, aumentando 
em quatro os lugares disponíveis de estacionamento gratuito 
(passa dos 180 para os 184). Para além disso, a obra implica 
a valorização das margens do rio Pelhe, de modo a integrá-lo 
na paisagem urbana, o que hoje não acontece, com o em-
paredamento do curso de água, que prossegue pelo actual 
campo da feira semanal. 

Com esta frente de reabilitação, a Câmara Municipal es-
pera promover uma melhoria da qualidade de vida para a po-
pulação residente e que se move na cidade. Para além disso, 
deseja criar condições de maior atractividade, com o reforço 
da rede pedonal. Esta intenção surge associada a uma maior 
oferta de transportes públicos, o que, no todo, se deverá tra-
duzir num menor fluxo automóvel no centro da cidade, e daí 
ganhos para o meio ambiente e para a pacificação do espaço 
público.

Novo Mercado com 
custo de 3,9 milhões

Indissociável do investimento anterior, a reabilitação do 
Mercado Municipal praticamente concluída, tem um custo su-
perior a 3,9 milhões de euros.

O processo de maturação do projecto é, de todos os que 
estão em curso, o mais longo. A ideia inicial do executivo foi 
apresentada em Maio de 2017. Após um período de matura-
ção e consensualização, a obra foi lançada em Julho de 2019 
e está praticamente concluída.

Para Paulo Cunha, “o Mercado Municipal está para o con-
sumo como o Parque da Devesa esteve para a actividade 
física”. Ou seja, se o segundo “foi um contribuinte líquido para 
promover a actividade física junto dos famalicenses”, também 
o Mercado Municipal poderá promover novos padrões de 
consumo, mais orientados para “o regresso ao autêntico e ao 
comércio de cadeia curta”. 

A intervenção, que já é bem perceptível, implicou a recu-
peração e valorização arquitectónica do edifício existente e, 
ao mesmo tempo, a criação de uma nova pala (estrutura em 
ferro), que cumprirá por um lado a função de abrigo do terra-
do (mercado permanente e cíclico) e por outro a função de 
criar uma nova frente urbana para a Avenida Marechal Hum-
berto Delgado e Praça Mouzinho de Albuquerque.

O recinto estará dividido em várias zonas, com espa-
ço para o mercado permanente, onde estão incluídas acti-
vidades como talhos, peixarias, frutarias e flores. Contará 
ainda com um espaço para o mercado cíclico, que servirá 
para os pequenos produtores que fazem a venda eventual 
dos seus produtos. O futuro Mercado Municipal compreen-
de também um espaço para eventos como showcookings, 
e espaços para a restauração com esplanadas cobertas e 
ao ar livre. O projecto não dispensa espaço ajardinado, com 
espelhos de água e zonas de estar e um edifício de apoio. 

(CONTINUA NA PÁG. 5)
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Mais de 21 milhões trazem reabilitação urbana, novo Mercado Municipal, 
Teatro Narciso Ferreira, Central de Camionagem, rede ciclável, 
Centro de Recolha de Animais (CROA) ou a Loja do Cidadão

2021 com investimentos 
“essenciais para a recuperação”



3,5 milhões dão vida ao 
Teatro Narciso Ferreira

O Teatro Narciso Ferreira, uma obra que durante anos foi 
falada como paradigma de uma nova dinâmica cultural para a 
vila de Riba de Ave e para aquela zona do concelho, vai cus-
tar mais de 3,5 milhões de euros e deverá estar concluída no 
primeiro trimestre deste ano. A reabilitação do edifício datado 
de 1944, foi lançada em Setembro de 2019, é titulada pelo 
arquitecto Noé Diniz, natural da vila.

A empreitada prevê a reabilitação integral do edificado 
com manutenção dos seus elementos caracterizadores, tanto 
ao nível da linguagem arquitetónica, como da sua caracteri-
zação volumétrica e espacial. O mesmo não acontece com o 
espaço interior, que se encontrava em avançado estado de 
destruição. Será totalmente intervencionado para responder 
à realização de espetáculos com uma tipologia contemporâ-
nea, sendo dotado de todas as condições técnicas exigidas. 
A sala de espetáculos terá uma lotação variável, possibilitada 
através de bancada retrátil e da redução da área útil do palco, 
entre 168 e 250 lugares sentados, existindo a possibilidade 
de utilização da plateia para espetáculos em pé com lotação 
de 500 pessoas.

Além do principal auditório, o futuro Teatro Narciso Fer-
reira terá áreas para a administração do espaço, receção, 
ensaios, camarins e oficinas, está prevista a criação de um 
terraço/logradouro ao ar livre dimensionado como espaço de 
lazer e convívio para utentes e visitantes, contemplando con-
dições para acolher pequenos eventos e espetáculos.

Central com obras 
de 3 milhões 
ao fim de 27 anos

O Centro Coordenador de Transportes de Vila Nova de Fa-
malicão está sob uma intervenção da ordem dos três milhões 
de euros que assinala o primeiro investimento de monta em 
27 anos de existência.

O equipamento, que passará a chamar-se Estação Ro-
doviária de Passageiros, deverá estar concluído no início 
deste ano, trazendo multifuncionalidade, uma vez que uma 
das estratégias funcionais é a da articulação com a Estação 
Ferroviária, e também mais conforto para os passageiros. 
Passará a contar com uma nova cobertura no cais e frente 
sul da estrutura, remodelação das áreas de comércio e ser-
viços, com a reformulação de montras e libertação da área 
de acesso ao cais de embarque, colocação de apoios para o 
estacionamento de bicicletas e de novo mobiliário, conceção 
de sinalética de acordo com a nova imagem concebida para a 
central e reorganização das bilheteiras, concentrando a ven-
da de todas as viagens no mesmo balcão.

Mais de 2 milhões 
de euros dão forma 
à Rede Ciclável

Onze quilómetros de ciclovia Famalicão-Póvoa, a que 
acrescem quatro quilómetros de ciclovias urbanas. Este é o 
primeiro desenho da rede ciclável de Vila Nova de Famalicão, 
uma obra orçada em mais de dois milhões de euros que foi 
lançada em Julho de 2020 e deverá estar pronta já em Julho 
próximo.

Esta intervenção é apenas o Lote 1 da rede de ciclovias 
urbanas. Implica a implementação de uma via ciclável e pe-
donal desde a Estação de Caminhos de Ferro às escolas e 
aos parques de Sinçães e da Devesa. Para o efeito, o Parque 
1.º Maio sofrerá alterações significativas para que seja pos-
sível compatibilizar com segurança a rede ciclável e pedonal 
nesta zona de acesso às escolas e de elevado tráfego au-
tomóvel. Neste sentido, a obra implicará a requalificação da 
Avenida 25 de Abril, entre o Parque 1.º de Maio e a Estação 
Ferroviária, e a construção de uma rotunda nesse mesmo 
troço da Avenida que permitirá circular para a rua da Regula-
dora, a Rua José Carvalho, sem ter que contornar o parque.

O lote 2 vai garantir que o corredor previsto no Lote 1 te-
nha ligação à via ciclo-pedonal Famalicão-Póvoa, através 
da Rua António Sérgio, do viaduto sobre a linha férrea, que 
também será alvo de uma in-
tervenção, e da Rua Daniel 
Rodrigues.

CROA 
muda 
paradigma 
com 391 
mil euros

A fechar este leque de in-
vestimentos estruturantes, o 
Centro de Recolha Oficial de 
Animais (CROA), foi lançado 
em Julho de 2020 e deverá 
estar concluído no final do 
verão deste ano.

Construído junto junto às 
instalações atuais do Ca-
nil Municipal, numa área de 
cerca de 5500 metros qua-
drados, estará equipado com 
cerca de 80 boxes para cães, 
45 para gatos e quatro para 
outras espécies. 

O objectivo da valência é 
o de melhorar as condições 
sanitárias em que são aco-
lhidos os animais, controlar 
doenças, melhorar o bem-
-estar animal e segurança 
da população, melhorar as 
condições de trabalho e a 
funcionalidade do espaço 
atualmente existente. Estará 
dividido em instalações por 
espécie (canil, gatil e outras 
espécies), instalações indivi-

duais e de grupo, celas de quarentena e de ninhadas, enfer-
maria, armazéns, gabinete veterinário, zona de desinfeção e 
zona de recreio e atividade física para cães e gatos. 

Loja do Cidadão: 
1,8 milhões à condição

A Loja do Cidadão, que há muito o concelho anseia, avan-
ça a bom ritmo apesar de, neste momento, não haver ainda 
um protocolo com o Estado, cujos serviços beneficiarão da 
valência. A Câmara Municipal foi quem assumiu o investimen-
to, não obstante o facto da candidatura a fundos comunitários 
que a lhe serve de chapéu ficar muito aquém do montante 
necessário. Refira-se que o investimento é de 1,8 milhões, 
quando a candidatura permite gerar um máximo de 300 mil 
euros de comparticipação. Foi lançada em Junho do ano pas-
sado, e tem um prazo de execução de um ano.

Destina-se a acolher serviços como a Conservatória do 
Registo Civil, a Segurança Social ou as Finanças, para além 
da Conservatória do Registo Predial, Automóvel e Comercial. 
Apesar destes serem serviços da esfera da Administração 
Central, e de não haver quaisquer garantias de financiamento 
que suprima o intervalo entre o tecto da candidatura e o total 
do investimento, o município decidiu avançar. A entrada em 
funcionamento carece de uma parceria entre a Câmara e o 
Estado, que formalize a reinstalação dos serviços públicos.

5O POVO FAMALICENSE12 de Janeiro de 2021



6 O POVO FAMALICENSE 12 de Janeiro de 2021

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A sala que foi de audiên-
cias do Tribunal Judicial de 
Famalicão entre 1961 e 2007, 
e que em 2014 se tornou pal-
co das sessões da Assem-
bleia Municipal, vai regres-
sar à condição inicial para 
realização de julgamentos 
do Tribunal Administrativo e 
Fiscal de Braga (TAFB) com 
vários intervenientes proces-
suais. A iniciativa resulta de 
um protocolo subscrito pelo 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, Paulo Cunha, e pela 
presidente dos TAF Zona 
Norte, Irene Neves, resultan-
do da pro-actividade da De-
legação local da Ordem dos 
Advogados (OA), presidida 
por Liliana do Fundo, atenta 
às condições infraestruturais 
precárias do TAF de Braga, 
condições essas que a pan-
demia veio sublinhar ainda 
mais, obstaculizando a rea-
lização normal da justiça. A 
assinatura teve lugar na pas-
sada quinta-feira, e a primei-
ra audiência já terá sido rea-
lizada ontem, segunda-feira.

Irene Neves admite que 
este novo espaço, destinado 
a julgamentos que por insu-
ficiência das instalações do 
TAFB têm sido dificultados, 
“não vai fazer milagres, que 
não existem, porque temos 
de repente um espaço”. No 
entanto, assinala que a au-
diência de ontem, pela na-

tureza e elevado número de 
intervenientes processuais, 
não seria possível sem este 
novo espaço. Neste sentido, 
esta iniciativa, associada a 
outras que o próprio sistema 
já tomou, com a afectação 
de dois novos juízes para 
recuperação de pendências, 
“vai ajudar de certeza” à nor-
malização da situação pro-
cessual do TAF de Braga.

A presidente dos TAF da 
Zona Norte adiantou que 
esta é, contudo, uma solu-
ção provisória, talhada para 
esta fase de pandemia, mas 
que poderá perdurar en-
quanto o TAF de Braga “não 
for dotado de instalações 
necessárias” para albergar 
a sua dimensão processual.

Município 
viabiliza solução

A solução de retaguarda 
encontrada para o TAF de 
Braga torna-se possível com 
a disponibilização da sala 
que é hoje da Assembleia 
Municipal, disponível que es-
teve a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, para 
o efeito. O presidente, Paulo 
Cunha, sublinha a propósito 
que “Famalicão está sempre 
disponível para ajudar a tute-
la”, entendendo mesmo que 
“uma maior coabitação entre 

as várias dimensões da ad-
ministração pública ajudaria 
a resolver muitos problemas 
sem necessidade de consu-
mir recursos ao erário públi-
co, ou, pelo menos, diminuir 
os recursos consumidos ao 
erário público”. 

Convicto de que a sala de 
audiência, que nunca per-
deu a sua traça, tem todas 
as condições para ser útil à 
Justiça Portuguesa, reitera a 
sua disponibilidade para en-
contrar soluções que melhor 
sirvam os cidadãos.

A presidente da Delega-
ção de Famalicão da OA, 
Liliana do Fundo, mostra-se 
satisfeita com o resultado 
conseguido através da sua 
pro-actividade: “procuramos 
contribuir para a resolução 

ou atenuar de um proble-
ma que sabemos grave, do 
TAFB, e que se agudizou 
com a pandemia”. A AO 
“não pode deixar de estar 
feliz com este passo”, frisou, 
agradecendo a disponibilida-
de da Câmara para dar este 
passo.

A líder da AO salientou 
ainda que “a vontade, e a 
consciência da necessidade 
das coisas” foi determinante 
para que uma solução tenha 
sido encontrada de forma 
célere. Valorizou o facto de 
os intervenientes terem tido 
presente o essencial. “A re-
alização da Justiça não pode 
estar sujeita a interesses 
menores”, disse, referindo-
-se a “picardias” desneces-
sárias de índole territorial e 

bairrista.
Liliana do Fundo não dei-

xou de lamentar que Vila 
Nova de Famalicão tenha 
sido desqualificado na última 
reforma da Justiça, reiteran-
do a transferência de instân-
cias centrais para Braga ou 

Guimarães não se justifica, 
não só pela dimensão pro-
cessual da comarca, como 
pelas condições “de exce-
lência” do Palácio da Justiça 
inaugurado em 2007.

Audiência inaugural teve lugar durante o dia de ontem

Sala da Assembleia volta a ser 
sala de audiências para agilizar processos 
o TAF Braga

Irene Neves, Paulo Cunha e Lioliana do Fuindo, 
na “nova” sala sde audiência do TAFB

Os cidadãos ativos (empregados e desempregados), 
com idade igual ou superior a 18 anos, sem qualificação 
adequada para inserção ou progressão no mercado de 
trabalho, ou que pretendam uma requalificação profissio-
nal, vão poder melhorar as suas qualificações através das 
mais de 20 mil vagas e 400 mil horas de formação modular 
certificada gratuita que vão estar disponíveis no concelho 
no biénio 2021-2022, distribuídas por 431 unidades de for-
mação.

As Formações Modulares Certificadas são formações 
organizadas em unidades de formação de curta duração 
de 25 ou 50 horas, capitalizáveis para a obtenção de uma 
ou mais qualificações definidas no Catálogo Nacional de 
Qualificações.

A Escola Profissional Forave, a Escola Profissional 
CIOR, a Didáxis de Riba Ave, o CITEVE – Centro Tecnoló-
gico Têxtil e Vestuário, a CESPU - Cooperativa de Ensino 
Superior, Politécnico e Universitário, a ACIF – Associação 

Comercial e Industrial de Vila Nova de Famalicão, as enti-
dades formadoras privadas Associação de Moradores das 
Lameiras, ACIP, GTI, Bombeiros Voluntários Famalicen-
ses e o Cenfim, sediado na Trofa, são as entidades que 
integram a Rede de Educação e Formação de Vila Nova 
de Famalicão. 

A formação aprovada vai de encontro às necessida-
des diagnosticadas no território pelo município, empresas 
e instituições educativas. As unidades de formação vão 
desde as mais técnicas, relativas a um setor de ativida-
de, como o têxtil, a metalomecânica e o agroalimentar, às 
mais abrangentes como iniciação de línguas, novas tecno-
logias, comportamentais e marketing, entre outras.

As inscrições devem ser efetuadas junto de cada uma 
das entidades formadoras referidas ou, então, através do 
Centro Qualifica de Famalicão http://www.famalicaoedu-
cativo.pt/_centro_qualifica_apresentacao.

Formação vai estar disponível no concelho no biénio 2021-2022 e será distribuída 
por 431 unidades de formação

Rede de formação profissional com vagas 
para mais de 20 mil pessoas

33 novos médicos 
estagiam no CHMA

Trinta e três médicos 
iniciaram o seu proces-
so formativo, na passa-
da semana, no Centro 
Hospitalar do Médio Ave 
(CHMA).

 Os novos internos 
são oriundos de diver-
sas Faculdades de Me-
dicina portuguesas, nomeadamente Instituto de Ciências 
Biomédicas Abel Salazar, da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto, da Escola de Ciências da Saúde 
da Universidade do Minho e Faculdade de Medicina da 
Universidade de Lisboas. Em nota de imprensa, o CHMA 
adianta que “a colocação dos novos internos do ano co-
mum irá permitir que desenvolvam na instituição a sua for-
mação prática em diversas áreas como a Medicina Inter-
na, Cirurgia Geral e Pediatria/Ginecologia, sendo também 
um reconhecimento de que o Centro Hospitalar dispõe de 
qualidade e capacidade técnica para colaborar na forma-
ção médica”.  Segundo a diretora clínica, Fátima Figueire-
do, “o CHMA recebe estes jovens médicos numa fase em 
que vêm aprofundar os seus conhecimentos em diversos 
contextos clínicos”, salientando que “o número de internos 
acolhidos o que demonstra também a qualidade da nossa 
instituição no que respeita à formação clínica”.
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O tribunal de Guimarães 
não teve dúvidas de que o 
advogado Sebastião Garcia 
Bertão foi o instigador de um 
assalto violento de que foi 
vítima um casal sexagenário 
de Ribeirão, em Novembro 
de 2019. “Não partiu ossos, 
não os fez escorrer sangue, 
mas provocou, causou, insti-
gou e, se não fosse a sua in-
tervenção, não havia assal-
to”, acusou o juiz presidente 
do colectivo que o condenou 
a cinco anos e dez meses de 
prisão.

Na leitura da sentença, 
a que O Povo Famalicense 

assistiu na passada quin-
ta-feira, foram condenados 
mais três dos cinco argui-
dos que estavam acusados. 
As condenações fixaram-se 
entre os oito anos de prisão 
e os cinco anos e dez me-
ses, reportando-se crimes 
como roubo qualificado (um 
por cada uma das vítimas), 
tráfico de estupefacientes e 
detenção de arma proibida. 
Apenas um dos arguidos 
foi absolvido, acusado que 
estava apenas de tráfico de 
droga.

De acordo com o juiz pre-
sidente, a decisão do tribunal 

assenta numa “multiplicidade 
de prova” que, conjugada en-
tre si, “nos permite chegar à 
condenação”. O magistrado 
invocou, por exemplo, “um 
longo historial de escutas, 
com linguagem codificada, 
que a dada altura descoseu-
-se”; às movimentações dos 
arguidos que as autoridades 
acompanharam, uma vez 
que alguns deles estavam 
já a ser escutados e inves-
tigados no âmbito de outro 
processo; às buscas que se 
traduziram na apreensão de 

objectos relacionados com 
aquele roubo; às geolocali-
zações dos telemóveis dos 
arguidos em determinados 
momentos; e também às “in-
coerências” dos arguidos em 
fases distintas do processo. 
Isto porque, apesar de qua-
se todos os arguidos terem 
escolhido não falar em jul-
gamento, houve declarações 
proferidas noutras fases que 
o tribunal também relevou. 
“Há tanta prova, tanta prova 
que nem é necessário ir a 
estes pormenores”, assina-

lou o juiz, que rematou “tudo 
junto, produz um resultado 
certo”.

O advogado de Sebastião 
Bertão, Pedro Miguel Car-
valho, adiantou à saída da 
leitura do acórdão que deve-
rá recorrer da decisão para 
o Tribunal da Relação de 
Guimarães. Considera que 
a prova produzida é “abso-
lutamente insuficiente” para 
condenar o seu cliente. Ape-
lidou a sentença de “injusta”, 
salientando que o arguido 
devia ter sido absolvido.

Os quatro arguidos con-
denados foram ainda conde-
nados ao pagamento de uma 
indemnização civil às duas 
vítimas. O tribunal estabele-
ceu o pagamento de 15 mil 
euros, solidariamente, entre 
arguidos.

Murros, pontapés, 
choques eléctricos 
e “até o maxilar 
lhe partiram”

O crime pelo qual foi con-
denado o advogado de Vila 

do Conde remonta a Novem-
bro de 2019, altura em que 
um casal sexagenário foi sur-
preendido em casa por qua-
tro assaltantes. Os interve-
nientes no assalto torturaram 
o homem com sócios, ponta-
pés e até choques eléctricos, 
até que este cedeu o segre-
do do cofre de onde levaram 
dinheiro e objectos de valor. 
“Até o maxilar lhe partiram”, 
assinalou o juiz, que subli-
nhou a extrema violência 
empreendida sobre uma das 
vítimas, que esteve interna-
da mais de uma semana no 
hospital na sequência dos 
maus tratos que sofreu. Para 
o colectivo de juízes, apesar 
de Sebastião Garcia Bertão 
não ter participado na execu-
ção material do crime, foi um 
elemento chave para que ele 
tivesse sido possível, dando 
aos assaltantes as informa-
ções necessárias para a sua 
execução.

Defesa do arguido fala de setença “injusta” e deverá recorrer

Advogado condenado a mais de 5 anos de prisão 
por instigar assalto violento

Advogado de Vila do Conde foi detido em Maio do ano passado, 
quando já havia detenções no âmbito da mesma investigação

PAN faz mais uma denúncia 
por descarga poluente 
no rio Pelhe

A Comissão Política Concelhia do PAN de Famalicão  
apresentou mais uma denúncia por descargas ilegais no 
rio Pelhe junto do SEPNA, depois de mais um atentado 
ambiental na passada semana. 

Refira-se que esta é apenas uma de várias que tem vin-
do a fazer, constatadas no recinto da feira, em Ribaínho, 
em Barrimau, em Esmeriz ou mesmo junto à sua nascente. 



 Ana João Rodrigues conseguiu, com a sua 
equipa, aquilo que qualquer cientista 
deseja: o reconhecimento internacional de 
um projeto e a consequente aposta nesse 
projeto de investigação que, na essência, 
procura perceber de que forma o cérebro 
perceciona e codifica o prazer e a 
aversão. Parece uma coisa simples, mas é 
algo que nunca tinha sido estudado e que 
pode proporcionar a abertura de outros 
campos de investigação. Ana João 
Rodrigues falou “num sonho tornado 
realidade” porque as bolsas patrocinadas 
pelo Conselho Europeu de Investigação são 
as mais prestigiadas e competitivas 
da Europa. Esse sonho tornado realidade 
tem como protagonista uma Famalicense 
de Famalicão e transformou-se num sonho 
de orgulho coletivo…

1. Um muito bom dia à Ciência…

Há um filme famoso que aconselho vivamente aos meus 
leitores, chamado “Uma Mente Brilhante”. Este filme conta 
a história de John Nash, um génio da Matemática que, aos 
21 anos de idade, formulou um teorema que provou a sua 
genialidade. De homem e cientista brilhante, transformou-se 
depois num “sofrido e atormentado homem”, sendo conside-
rado pelos médicos que o acompanhavam como um esqui-
zofrénico. Depois de uma fase muito dura na sua vida, con-
segue recuperar, sendo distinguido pelo “Comité Nobel”. A 
personagem principal deste filme (John Nash) é interpretada 
por Russel Crowe (o mesmo ator de “O Gladiador”), o que nos 
garante um “papel” soberbo e inesquecível. Às vezes ainda 
passa no “AXN” ou na “FOX”. Mas também poder ser visto 
no “You Tube”.

Trouxe este filme à curiosidade dos meus leitores como 
pretexto para abordar, somente abordar, aquilo que de muito 
bom se faz também em Vila Nova de Famalicão no domínio 
da investigação científica, sabendo nós todos que a investi-
gação científica assume hoje, como assumiu no passado, um 
papel de extrema relevância para as pessoas e para as so-
ciedades. Basta olharmos para o que está a acontecer com a 
vacina para a “Covid 19”! Só a cooperação entre milhares de 
cientistas de todo o Mundo e com origem em vários continen-

tes é que possibilitou que, num espaço tão curto de tempo, já 
estejamos a ser vacinados contra este vírus maldito.

Foi uma notícia nos jornais de Famalicão que me levou a 
fazer esta abordagem que espero que outros, melhor apetre-
chados do que eu, consigam aprofundar e dar a conhecer aos 
leitores. Dizia a notícia que uma “famalicense recebe bolsa 
de dois milhões de euros para desenvolver projeto no cam-
po das neurociências”. O nome desta jovem cientista é Ana 
João Rodrigues e estuda e investiga na Escola de Medicina 
da Universidade do Minho”. Ana João Rodrigues conseguiu, 
com a sua equipa, aquilo que qualquer cientista deseja: o re-
conhecimento internacional de um projeto e a consequente 
aposta nesse projeto de investigação que, na essência, pro-
cura perceber de que forma o cérebro perceciona e codifica 
o prazer e a aversão. Parece uma coisa simples, mas é algo 
que nunca tinha sido estudado e que pode proporcionar a 
abertura de outros campos de investigação. Ana João Rodri-
gues falou “num sonho tornado realidade” porque as bolsas 
patrocinadas pelo Conselho Europeu de Investigação são as 
mais prestigiadas e competitivas da Europa. Esse sonho tor-
nado realidade tem como protagonista uma Famalicense e 
transformou-se num sonho de orgulho coletivo. É também o 
nosso sonho!

2. Uma “Fito ETAR”…

Não resultou de uma investigação científica local, mas, 
localmente, soube aproveitar-se aquilo que a Ciência já des-
cobriu e isso não deixa de ser um grande mérito para todos 
aqueles (engenheiros, técnicos e trabalhadores) que concre-
tizaram o projeto.

Ele consiste basicamente na recuperação de um tanque 
de grandes dimensões, feito para receber resíduos orgâni-
cos, localizado na ETAR (Estação de Tratamento de Águas 
Residuais) da Agra, na freguesia de Fradelos, em pleno Rio 
Ave, transformando-o numa “Fito ETAR”, uma espécie de ilha 
flutuante em cortiça onde crescem e se desenvolvem plantas 
que absorvem uma grande quantidade de nutrientes que “se 
passeiam nos resíduos orgânicos”, permitindo, por esta via, 
que as águas assim tratadas sejam reutilizadas na agricultu-
ra, o que não aconteceria com as “águas primitivas”, antes 
desta depuração. A grande inovação é que este processo é 
uma “tecnologia limpa” que não consome energia e que é 
antipoluente: as plantas, devidamente selecionadas, fazem 
todo o trabalho.

A União Europeia que não é indiferente àquilo que de ex-
celente se faz nos domínios do ambiente e da ação climática 

premiou com um milhão de euros esta iniciativa da Câmara 
de Famalicão e da empresa “Águas do Norte”, parceira da 
autarquia nesta candidatura. Trata-se de um projeto único: 
tratar água sem químicos e sem gastos de energia, numa 
grande dimensão, fazem deste projeto um projeto um modelo 
a nível nacional e a nível europeu.

Este projeto, por si só, tem um efeito “âncora” noutros 
projetos, designadamente na recuperação dos sistemas de 
regadio tradicional, com as suas “levadas” e “presas” de água 
tão caraterísticas da Freguesia de Fradelos e de outras fre-
guesias do Município. Fradelos que é “o celeiro do Distrito de 
Braga”…

 
3. Mais investigação científica

O ex – aluno da Escola D. Sancho I, Gonçalo Ribeiro de 
seu nome, foi selecionado para participar na edição deste 
ano do “Change de World MUN”, em Nova Iorque, nos Es-
tados Unidos da América, num evento prestigiado que tem 
como objetivo permitir que os jovens se envolvam na defesa 
dos valores da democracia, estudando e simulando o traba-
lho das grandes organizações como a Organização das Na-
ções Unidas (ONU).

Gonçalo Ribeiro é também uma “mente brilhante” de Fa-
malicão, como brilhantes são as mentes dos trabalhadores 
da Leica que conceberam o primeiro binóculo totalmente 
“made in Famalicão”.

Só “mentes brilhantes” conseguem desenvolver projetos 
que criam mochilas a partir dos vulgares cintos de seguran-
ça dos carros como aconteceu com os dinamizadores de “O 
Benefício” que concorreram no âmbito de mais uma iniciativa 
que promove a divulgação de novas possibilidades de negó-
cio, no contexto das múltiplas ações do “Famalicão Made IN”. 

Foi atenta a esta nova realidade que se saúde e encoraja 
que a Câmara de Famalicão decidiu criar “bolsas de inves-
tigação” no montante de 5 000 euros, destinados a apoiar 
projetos de investigação no concelho.

As nossas escolas de todos os graus de ensino “albergam 
no seu seio” muitas e potenciais “mentes brilhantes” a quem 
é necessário e urgente “dar voz” e, sobretudo, meios, para 
desenvolverem os seus projetos de investigação. O nosso fu-
turo coletivo passa também por aqui…

Dia a Dia - Mário Martins

Mentes brilhantes de Famalicão
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Lousado vai ter via ciclo-pedonal
A linha férrea desactivada da freguesia de Lousado irá 

ser aproveitada para a criação de uma via ciclo-pedonal, 
numa iniciativa de parceria entre a Junta local e a Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão. A intervenção deverá 
arrancar em breve, de acordo com o município, depois da 
celebração de um protocolo entre a Infraestruturas de Por-
tugal e a autarquia famalicense. 

A novidade foi avançada na passada semana durante 
uma visita de trabalho que o presidente da Câmara à fregue-
sia de Lousado, na companhia do vereador das freguesias, 
Mário Passos, e do presidente da Junta, Jorge Ferreira.  

O novo equipamento terá cerca de um quilómetro de ex-
tensão e a sua construção contará com as mesmas carac-
terísticas da nova via ciclo-pedonal que liga Famalicão ao 
concelho vizinho da Póvoa de Varzim. 

Na visita desta quarta-feira a Lousado, Paulo Cunha teve 
ainda a oportunidade de acompanhar as obras de reabilita-
ção do Parque das Fontinhas. 

A reabilitação deste espaço de lazer contou com um apoio municipal superior a 20 mil euros e, na opinião do presidente 
da Junta de Freguesia, “vai melhorar significativamente as suas condições de utilização”.

As intervenções na rede viária foram também alvo da atenção de Paulo Cunha. Destaque, por exemplo, para a melhoria 
das acessibilidades às áreas de localização empresarial Famalicão Sul, com a construção da nova via que fará a ligação 
da EN14 à Rua de Montoito, em Lousado, num investimento municipal superior a um milhão de euros. Destaque também 
para as obras de beneficiação na Rua das Cavadas, que contaram com um apoio municipal de mais de 6 mil euros, para 
a execução de uma baía de estacionamento na Rua Pé de Prata, com um apoio na ordem dos 15 mil euros, entre outras. 

Destaque ainda para as recentes melhorias efetuadas pela autarquia no parque do Loteamento Mabor e para os apoios 
concedidos ao Clube Desportivo de Lousado, nomeadamente com a instalação de iluminação LED no recinto do grupo. 

“Julieta e os Espíritos” 
nas Noites do Cineclube

“Julieta dos Espíritos”, de 
Federico Fellini, é o filme em 
exibvição esta quinta-feira, 
pelas 19h00, na Casa das 
Artes de Vila Nova de Fama-
licão, em mais uma sessão 
das Noites do Cineclube, 
promovidas pelo Cineclube 
de Joanre.

No filme, suspeitando da 
infidelidade do marido, Giu-
lietta (Giulietta Masina) entra 
numa jornada surreal de au-
todescoberta, repleta de so-
nhos selvagens e fantasias 
encantatórias que envolvem 
Suzy, a sua vizinha sexualmente emancipada, e seu estilo 
de vida glamouroso dos anos 1960. Oito anos depois de As 
Noites de Cabíria, Fellini volta a dirigir a mulher naquela que 
é a sua primeira longa-metragem a cores. E é justamente o 
magistral uso do Technicolor, pelo diretor de fotografia Gianni 
di Venanzo, que se revela um dos grandes triunfos do filme, 
ao intensificar, pela carga visual, as frustrações sexuais de 
uma mulher de meia-idade da alta burguesia italiana. Julieta 
dos Espíritos é o reverso feminino do “eu” masculino de Fellini 
Oito e Meio.
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Os enfermeiros do Servi-
ço de Urgência Médico Ci-
rúrgica (SUMC) do Hospital 
de Famalicão escolheram 
velas no escuro da noite para 
sinalizar o seu descontenta-
mento com a insuficiência 
dos recursos humanos para 
dar resposta à procura cres-
cente. Profissionais com os 
quais O Povo Famalicense 
conseguiu falar adiantam 
que há dias em que um en-
fermeiro tem mais de 15 do-
entes a cargo, alguns deles 
acamados, o que inviabiliza 
em absoluto a qualidade 
dos cuidados prestados. 
No limite do esforço, mui-
tos enviaram declaração de 
escusa à administração do 
Centro Hospitalar do Médio 
Ave (CHMA), desrespon-
sabilizando-se desta forma 
pela qualidade dos cuidados 
prestados aos cidadãos.

O protesto dos enfermei-
ros teve lugar na passada 
sexta-feira, dia em que a Or-
dem dos Enfermeiros (OE) 
reuniu com o Conselho de 
Administração no sentido de 
ultrapassar os problemas. A 
noite foi de vigília silenciosa 
para colocar na agenda o 
drama de profissionais, que 
se deparam com a emergên-
cia da pandemia e uma altura 
já de si crítica em matéria de 
doenças respiratórias, face à 
altura do ano que atravessa-
mos. A iniciativa contou com 
a adesão de cerca de 40 pro-
fissionais.

Nas estimativas da OE, 
estão em falta 53 enfer-
meiros para cumprir o rácio 
desejado para uma propor-
cionalidade entre profissio-
nais e utentes, o que no seu 
entender traduz bem aquele 
que tem sido o desgaste da-
queles que prestam serviço 
no SUMC de Famalicão.

Doentes e 
profissionais 
expostos ao frio

À margem das questões 
estruturais, os enfermeiros 
denunciaram ainda a falta 
de aquecimento na nova ala 
Covid-19, que entrou em fun-
cionamento no início de De-
zembro. De acordo com os 
profissionais, o sistema de ar 
condicionado não funciona, 
expondo doentes debilitados 
e profissionais às temperatu-
ras gélidas que se têm feito 
sentir nos últimos dias.

A questão do ar condicio-
nado, que se arrastava há 
mais de uma semana, terá 
ficado resolvida na passada 
sexta-feira, depois de mais 
uma intervenção ocorrida no 
edifício pré-fabricado onde 
se encontra a nova ala Co-
vid-19. João Paulo Carvalho, 
da delegação Norte da OE, 
adiantou, no final da reunião 
com a administração, que 
a situação “põe em causa 
o bem-estar dos doentes e 
pode mesmo agravar o seu 
estado de saúde”.

Ao Povo Famalicense, 
alguns profissionais adian-
taram que têm que vestir 
várias camadas de roupa 
debaixo do equipamento de 
protecção individual, e que 
ainda assim sentem dificul-
dade em proceder a opera-
ção que exigem uma motrici-
dade mais fina.

53 enfermeiros em 
falta, diz a Ordem

De acordo com o repre-
sente na OE, o rácio de 
enfermeiros por doentes é 
inferior ao que deveria es-
tar a ser cumprido, faltando 
53 para atingir um ponto de 
equilíbrio. A título de exem-
plo, adiantou: “isto é sempre 
relativo e depende dos ser 
viços, mas hoje, neste servi-
ço, o que nos foi reportado é 
que na zona laranja/amarela 
tinham 18 utentes em maca 
para um enfermeiro. Podem 
ser menos, podem ser mais, 
mas o que não é aceitável é 
termos 18 doentes em maca 
para um enfermeiro, porque 
não é possível garantir cui-
dados seguros e de quali-
dade, para todos e de forma 
atempada”.

João Paulo Carvalho con-
sidera que a capacidade de 

resposta não tem sido eficaz, 
com “corredores cheios de 
macas” e “recursos finitas”. 
Apela, por isso a que se 
abandonem as “ideologias” 
que ponham em causa uma 
resposta eficaz do siste-
ma de saúde, socorrendo-
-se dos hospitais privados. 
“Numa situação pandémica, 
temos que garantir resposta 
assistencial aos portugueses 
em tempo útil, e com qualida-
de”, remata acerca daquela 
que deve ser a prioridade 
dos decisores.

A escusa de responsabi-
lidade dos enfermeiros, su-
blinha, é um “grito de ajuda” 
e uma expressão de “cora-
gem”. Deixa claro que esta 
decisão dos profissionais 
“não quer dizer que os enfer-
meiros não façam, mas que 
podem em alguns momentos 
fazer tudo a todos, e fazer 
tudo bem feito”. 

CHMA tem mais 40 
enfermeiros desde 
Setembro

António Barbosa, presi-
dente do Conselho de Admi-
nistração do CHMA, defen-
de-se com a contratação de 
mais 40 enfermeiros desde 
Setembro, não fecha a porta 
a novos reforços, mas admi-
te que estas são circunstân-
cias de pandemia, de excep-
ção, e que face a desafios 
constantes “há dificuldades, 
é inegável”. 

Não obstante, “este é um 
problema de saúde, e têm 
que ser os profissionais de 
saúde a enfrentá-lo”, alega 
com pragmatismo, não sem 
lhes dirigir palavras elogio-
sas, pela forma “empenhada, 
corajosa, que merece o nos-
so aplauso inequívoco”. Por 
“compreensível” que tome a 

insatisfação dos enfermei-
ros, que admite “esgotados” 
e “no limite”, frisa que “há 
coisas que não se resolvem 
só com recursos humanos”. 

De resto, deixa claro que 
o CHMA tem reforçados as 
equipas, “para dar a melhor 
resposta possível aos desa-
fios que enfrentamos, mas 
neste momento não deve ha-

ver nenhum hospital em Por-
tugal sem constrangimentos, 
porque a pressão é muito 
grande”. 

Entretanto, mostra-se 
surpreso com o argumento 
do ar condicionado, uma vez 
que “foram tomadas todas as 
medidas necessárias para 
resolver o problema”, tanto é 
que desde a passada segun-

da-feira o problema terá fica-
do “parcialmente resolvido”. 
Em todo o caso, garante que 
novas intervenções irão so-
lucionar a situação, de acor-
do com a informação que 
tem recolhido dos técnicos.

PS reage 
“com surpresa”

O Partido Socialista de 
Famalicão reagiu ao pro-
testo dos enfermeiros “com 
surpresa”, atendendo a que 
aquela é uma estrutura re-
cebntemente construída, e 
espera uma “rápida solução 
do problema”. Apelam “a to-
dos os intervenientes para 
colocar a máxima priorida-
de neste caso concreto mas 
também em casos similares 
das estruturas de saúde do 
município”, considerando 
que Famalicão “necessita de 
rejuvenescer as infraestrutu-
ras de saúde”. 

Vigília assinalou falta de profissionais nas Urgências do Hospital de Famalicão

Enfermeiros pedem escusa por temerem 
resposta sem segurança e qualidade 
aos cidadãos

Cerca de 40 enfermeiros da Urgência 
expressaram descontentamento em vigilia silenciosa

Doentes envoltos em cobertores por causa do frio
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Nos últimos dias Portugal 
foi confrontado com o maior 
número de casos de infecta-
dos e óbitos causados pelo 
vírus do COVID-19. Atingir o 
número de dez mil casos di-

ários deve remeter-nos para 
uma reflexão sobre a forma 
como está a ser gerida a si-
tuação pandémica por quem 
tem essa obrigação.

Fruto daquele aumento 
exponencial de casos so-
mos hoje confrontados com 
a possibilidade de o país ter 
novamente de confinar, lan-
çando uma vez mais para 
a incerteza a vida das pes-
soas e das empresas que 
ultrapassam momentos de 
grande dificuldade.

Quando o vírus chegou 
a Portugal no mês de Mar-
ço do ano transacto tudo ou 
quase tudo era desculpável, 
uma vez que se tratava de 
um fenómeno desconhecido 
e que ninguém estava pre-

parado para enfrentar.
No entanto, apesar da 

surpresa e da imprepara-
ção, naquela altura, como 
aqui tive oportunidade de re-
ferir, o governo acabou por 
tomar decisões acertadas, 
muitas delas ao sabor dos 
acontecimentos, mas que 
acabaram por surtir o efeito 
de controlo da propagação 
do vírus.

O confinamento geral 
que se fez no início da pan-
demia casou graves danos 
na economia, não só para o 
tecido empresarial que não 
foi capaz de o superar, mas 
também pelo enorme custo 
que isso acarretou para os 
cofres do estado e que, na-
turalmente, algum dia terá 
de ser reposto pelos contri-
buintes.

Por isso, era de extrema 
importância não permitir 
que o país se visse na con-
tingência de encarar um 
novo confinamento. Infeliz-
mente, não sucedeu. O go-
verno da nação acabou uma 
vez mais por demostrar que 
prever, antecipar e decidir 
com razoabilidade não se 
coadunam com a sua forma 
de governar.

As entidades de saúde 
internacionais e até mesmo 
a oposição no parlamento 
alertaram durante o verão 
passado, no momento de 
abrandamento da pande-
mia, que o Outono e o In-

verno trariam novas vagas 
de propagação do vírus, im-
pondo-se, face aos alertas e 
dados disponíveis, que o go-
verno adoptasse um conjun-
to de medidas preventivas 
que impedissem a realidade 
com que hoje somos con-
frontados.

O governo não agiu cor-
rectamente e limitou-se a 
apresentar um plano de 
boas intenções que, como 
se percebe, acabou por 
não passar disso mesmo. 
Falhou em toda a linha no 
plano de contenção do vírus 
e isso, por muito que custe, 
tem levado à destruição da 
economia e ao próprio co-
lapso do sistema de saúde.

É assim inevitável que o 
país volte a enfrentar um pe-
ríodo de confinamento geral, 
pois acima tudo a prioridade 
terá sempre de passar pela 
salvaguarda da saúde e vida 
dos cidadãos. 

Mas uma outra coisa não 
pode deixar de ser dita. Há 
responsabilidades políticas 
que terão inelutavelmen-
te de ser apuradas, pois é 
inadmissível que um go-
verno que dispõe de toda a 
informação e até exemplos 
externos permita que os 
seus cidadãos voltem a en-
frentar mais esta vicissitude, 
quando já estão sobrecar-
regados de dificuldades e 
incertezas.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Novo confinamento!
UD Calendário 
empata 2-2 
frente aos Creamistas

O União Desportiva de Calendário (UDC) empatou este 
domingo com Os Ceramistas por 2-2.

O jogo disputado na tarde de domingo contou para a 
4.ª jornada do campeonato AF Braga Divisão Honra Série 
A 2020/21.

O primeiro golo foi logo aos dois minutos de jogo por 
Fábio Sousa da equipa Os Ceramistas de um livre. Ainda 
na primeira parte a equipa famalicense empata o marca-
dor com um golo de Paulinho aos 27 minutos.

No início da segunda parte o UD Calendário consegue 
a vantagem no jogo com um golo de Diogo Santos aos 48 
minutos.

A dois minutos do fim do jogo Os Ceramistas empatam 
o jogo na marca de grande penalidade.

Com este resultado, a equipa famalicense, posiciona-
-se no quarto lugar da tabela classificativa com seis pon-
tos.

ANA FILIPA RIBEIRO

FOTO: JOÃO QUEIRÓS

Tradição de cantar 
os Reis na Gerações 
em modo Zoom

As crianças 
da Associação 
Gerações cum-
priram a tradi-
ção de “cantar 
os Reis” atra-
vés da plata-
forma Zoom, 
atendendo à 
actual crise de 
saúde pública.

As visitas 
das crianças 
do pré-escolar 
às outras salas e às outras valências sociais da Gerações 
não puderam realizar-se e muito menos os passeios pelas 
ruas da cidade e as visitas a comerciantes, para “Cantar 
os Reis”, razão pela qual “houve que reinventar a tradição, 
não deixando as crianças da Gerações de animar os fami-
liares e amigos que as quiseram escutar”. Foi assim que 
no passado dia 6, Dia de Reis, as crianças das três sa-
las de pré-escolar difundiram as suas canções através da 
plataforma Zoom, em duas sessões distintas, de manhã 
e de tarde, chegando, por esta via, a todas as pessoas, 
da comunidade Gerações, que não quiseram perder este 
momento de estar e de cantar com elas.

Para além disso, a recolha de donativos para apoiar a 
realização de atividades educativas ou para comprar ma-
terial pedagógico para todos não deixou também de ter 
lugar. Em diversos locais da Instituição existem pequenas 
caixas onde todos aqueles que quiserem contribuir nestes 
momentos de celebração e de festa, podem deixar o seu 
donativo.

Apesar dos constrangimrentos, a tradição “manteve-se 
de pé e resistiu, com uma enorme alegria espelhada no 
rosto de todos os participantes”, assegura a Gerações.

Homens de 35 e 22 anos 
detidos por condução 
sem carta

A PSP de Vila Nova de 
Famalicão deteve dois indi-
víduos a conduzir sem carta, 
no passado sábado. A identi-
ficação ocorreu no âmbito de 
uma operação de fiscalização 
rodoviária, tendo os agentes 
constatado que não tinham 
qualquer documento que os 
habilitasse para a condução. 

Os detidos, de 35 e 22 anos 
de idade, foram notificados a comparecer em tribunal para 
instauração do respectivo procedimento criminal.
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“Programar em Rede” 
com candidaturas abertas 
até 31 de Julho

As inscrições para o “Programar em 
Rede”, um programa promovido pela Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Famalicão para 
apoiar, com um montante até dez mil euros, 
estão a decorrer até ao dia 31 de julho. O 
“Programar em Rede” é um projeto cultural 
que seja promovido em conjunto por várias 
associações e instituições do concelho; e os 
interessados deverão preencher a ficha de 
inscrição do programa que já se encontra 
disponível no site do Município, em www.fa-
malicao.pt/programar-em-rede, remetendo 
depois a candidatura para o endereço eletrónico cultura@famalicao.pt.  

O intuito do programa “é envolver os vários agentes culturais do concelho na concre-
tização de um projeto que se diferencie pela inovação e criatividade, pela capacidade de 
articulação com outros agentes culturais, pela capacidade de mobilização e atração de pú-
blico e que contribua para a descentralização da atividade cultural no concelho”, sublinha 
o município, segundo o qual o projeto vencedor deve ser concretizado entre 1 de janeiro e 
30 de julho de 2022.

O regulamento estabelece que as entidades que apresentem candidatura podem optar 
pelas áreas artísticas e de criação que entendam, não existindo para efeitos de aprecia-
ção nenhuma área mais preponderante. Serão, no entanto, mais valorizados os projetos 
que apresentem cruzamentos disciplinares e apostem na formação de públicos. Podem 
candidatar-se ao “Programar em Rede” as entidades com atividade no domínio cultural 
que tenham sede em Famalicão ou que, sendo de fora, promovam atividades de interesse 
municipal e sejam pessoas coletivas legalmente constituídas. 

A divisão de Cultura e Turismo do município é quem estará encarregue de verificar a 
conformidade das candidaturas, a avaliação e decisão do projeto vencedor será da respon-
sabilidade do Conselho Municipal da Cultura. 

Novos órgãos da AML tomaram posse
Os novos órgãos da Associação de Moradores 

das Lameiras (AML), para o quadriénio de 2021 a 
2024, tomaram posse esta segunda-feira, um acto 
que atendendo à actual crise de saúde pública se for-
malizou apenas com a assinatura de posse. 

No momento do arranque para um novo manda-
to, Jorge Faria, garantiu que “esta Associação vai 
continuar a investir no futuro da comunidade, ainda 
com mais qualidade, sendo este caminho guiado pelo 
novo projeto socioeducativo designado “Em Sintonia: 
Eu, o Outro e o Mundo”. Aproveitou para elogiar o 
empenho dos seus colaboradores, assinalando que 
“não é fácil hoje em dia encontrar equipas assim, ten-
do em conta o grande desafio que nos espera devido 
à situação pandémica e que se verá espelhado nos 
próximos tempos na vertente socioeconómica das fa-
mílias, e que, como sempre, serão as IPSS a dar um 
enorme contributo para o reequilíbrio do país”. Jorge Faria destacou como grandes objeti-
vos para este mandato “a requalificação da rede de saneamento do edifício das Lameiras, 
dos elevadores e de outras áreas do edifício; a construção de residências de autonomia 
para idosos e a requalificação de alguns espaços do centro social, de modo a promover 
a inovação e responder a alguns projetos que serão promovidos”. Relembrou ainda que 
“todos os dirigentes que deram o seu contributo ao longo dos anos que a instituição tem”, 
salientando, também, “todos os colaboradores que trilharam, igualmente, este caminho e 
que, neste momento de crise, têm sido inexcedíveis no que toca ao empenho, dedicação 
e resiliência”.

Militares sensibililzam 
colaboradores da AML

A Associação de Moradores das Lamei-
ras (AML) recebeu a visita dos militares da 
Escola Prática dos Serviços na Póvoa de 
Varzim, no passado dia 29, para uma ação 
de sensibilização relativamente às medidas 
e procedimentos em fase de pandemia. Esta 
iniciativa surgiu ao abrigo de uma parceria 
entre o Instituto de Segurança Social e as 
Forças Armadas Portuguesas. “Foi um mo-
mento de reavivar conceitos e retirar dúvi-
das sobre novas orientações que vão sur-
gindo no dia-a-dia”, sustenta a AML a propósito da iniciativa.

Casa das Artes 
com oferta diversificada

No ano em que assinala 20 anos de “bulir”, a Casa 
das Artes aposta numa programação diversificada. No 
primeiro trimestre, são seis as coproduções, três das 
quais em estreia. Já em Janeiro destaque para uma 
das coproduções da Casa das Artes, com o Teatro da 
Trindade, em “Maria Mãe”, Com a autoria e encenação 
de Elmano Sancho, interpretação de Custódia Gallego, 
Elmano Sancho, João Gaspar e Lucília Raimundo. Sobe 
ao palco na sala de espectáculos de Famalicão nos dias 
22 e 23.

Entretanto, já no próximo fim de semana, 14 e 15, es-
tará em palco “À Espera de Godot”, numa encenação de 
António Parra, e numa coprodução Casa das Artes de 
Famalicão e ACE Escola de Artes de Famalicão.

Depois, nos dias 13, 15 e 16 de janeiro, apresenta-se 
a primeira réplica do o quinto episódio do CLOSE-UP, 
com um panorama de sessões orientadas sob o mote do 
Cinema na Cidade, onde a produção do presente a e a história do cinema se encontraram. 

Para o público geral, encontraremos Luis Buñuel e Nanni Moretti: Os Esquecidos, a 15 de 
janeiro; e Querido Diário, no dia 16 de janeiro. Para o público escolar do Agrupamento de Es-
colas de Ribeirão, no dia 13 de janeiro, é exibido o filme “Os Respigadores e a Respigadora”, 
de Agnès Varda.

No dia 17 de janeiro, atuam no Grande Auditório da Casa das Artes, Álvaro Cortez (percus-
são) e Isabel Romero (piano), com um reportório de musica contemporânea onde pontuam 
John Cage, Avner Dorman, entre outros.

A 29 de janeiro, Noite de Primavera, de Luís Mestre é a escolha programática da Casa 
das Artes de Famalicão para mais uma noite de teatro. A segunda noite da Tetralogia das 
Estações do dramaturgo Luís Mestre, mergulha-nos num arquivo de memórias, ambições e 
visões da juventude que assombram quatro vidas numa noite intensa deflagrada pela insónia.

No dia 30 de janeiro, o Cinema Digital na Casa das Artes propõe o filme As Bruxas de 
Roald Dahl, de Robert Zemeckis.

Manuel João Vieira, com a Anatomia do Fado, encerra com música, no dia 30 de janeiro, a 
programação deste mês. Manuel João Vieira - o mentor de projetos como Ena Pá 2000 ou Os 
Irmãos Catita - apresenta-se agora a solo e em nome próprio com o duplo álbum Anatomia do 
Fado, um trabalho, como o nome indica, dedicado ao fado, mais em concreto ao fado humo-
rístico, muito em voga no século passado, mas, entretanto, caído em desuso.
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Natação sobe ao pódio 
no Torneio Cidade 
da Guarda

O Grupo Despor-
tivo de Natação de 
Famalicão (GDNF) 
alcançou o pódio no 
“prestigiado” Torneio 
Internacional Cida-
de da Guarda, onde 
levou cinco nadado-
res.

Daniela Lopes 
conquistou a meda-
lha de bronze, na 
prova de 400 Livres, “demonstrando a sua qualidade para a 
natação de competição e iniciando o ano de 2021 da me-
lhor forma possível”, sublinha o clube no rescaldo da jornada 
competitiva do passado sábado. Para além de Daniela Lo-
pes, participaram Afonso Silva, Pedro Fernandes, João Oli-
veira e Rui Madureira.

Para o trinador Pedro Faia, “a natação em Famalicão 
começou o ano de 2021 da melhor forma, participando e 
competindo num torneio internacional, onde os atletas viram 
reconhecida e valorizada a sua competência, qualidade e 
determinação na prática da modalidade”.  O técnico fala de 
um “fim de semana fabuloso”, que possibilitou aos nadadores 
“aferirem o seu estado de preparação e complementar a sua 
preparação com uma dose adicional de motivação”. Desta 
forma, Pedro Faia reitera que estes atletas “estão no caminho 
certo e estão focados em fazer uma excelente preparação 
com vista aos próximos campeonatos nacionais de catego-
rias e de clubes”.

João Ferreira tem 
mandatário concelhio

Vila Nova de 
Famlaicão tem um 
mandatário da candi-
datura de João Fer-
reira à Presidência 
da República, nas 
eleições agenda-
das para o próximo 
dia 24. Trata-se de 
João Malheiro, que 
ao lado Mandatário 
Distrital, Alexandre 
Leite, e da Mandatária Nacional, Heloísa Apolónia, apresen-
tou os valores que definem a candidatura do comunista.

Em nota de imprensa, no rescaldo da apresentação, que 
teve lugar no início da passada semana, João Malheiro subli-
nhou que “é este o candidato que está do lado certo da luta e 
que fará cumprir e fazer cumprir a Constituição da República; 
é este o candidato que não dirá que o salário mínimo de 635 
euros é “razoável no contexto português”; é este o candidato 
que não promulgaria as alterações às leis laborais, sujeitan-
do os trabalhadores a um período experimental de 6 meses, 
facilitando o caminho para a deterioração das condições de 
trabalho; mas acima de tudo, não haverá nenhum outro can-
didato que esteja em condições de melhor defender o Servi-
ço Nacional de Saúde”. Mais, disse, “é este o candidato que 
defende e apresenta soluções pelo direito à habitação, pela 
cultura, pelo desporto, pela educação, pela luta contra todas 
as discriminações”.

A pandemia de Covid-19 voltou a crescer de forma signifi-
cativa nas últimas duas semanas em Vila Nova de Famalicão. 
O relatório de situação dado ontem a conhecer pela Direcção 
Geral de Saúde (DGS), aponta para uma incidência cumu-
lativa por cem mil habitantes da ordem dos 809, quando na 
passada semana era de 649, menos 160.

No relatório anterior, a incidência concelhia estava em 
queda, baixando dos 897 para os referidos 649, menos 248 
casos por cem mil habitantes de 14 a 27 de Dezembro. A 

actualização desta semana, compreendendo o período entre 
23 de Dezembro e 5 de Janeiro, contraria a tendência de re-
dução, voltando a um registo acima dos 800. Famalicão man-
tém-se assim no grupo dos concelhos de risco muito elevado, 
depois de várias semanas na categoria mais grave - risco ex-
tremamente elevado.

A subida concelhia alinha, contudo, com a realidade do 
país nas últimas semanas, onde têm sido sucessivamente 
batidos recordes de novos contágios e de vítimas mortais por 

efeito da doença, de tal forma que esta quinta-feira deverão 
ser definidos os termos de um novo confinamento geral da 
população para conter a escalada do surto.

Concelho passa dos 649 para os 809 casos por 100 mil habitantes 

Covid-19 volta a crescer em Famalicão
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

RECOLHA DE SUCATAS 
AO DOMICÍLIO

Valorizamos a sua 
sucata.

TLM.: 931 989 019 

SENHOR
Pretende conhecer 
senhora p/ futuro 

compromisso.
TLM.: 913 919 082 

CAVALHEIRO
Divorciado, reformado, 

procuro senhora p/ 
assunto sério. Colaboro 

com as despesas.
TLM.: 915 555 595 

CAVALHEIRO
Educado, reformado. 
Procuro empregada 

doméstica em part-time.
TLM.: 912 230 019

O Grupo RE/MAX Sucesso encontra-se a recrutar 
DIRETOR COMERCIAL (M/F) para a sede da sua 

empresa em Vila Nova de Famalicão.

Principais Responsabilidades

• Coordenação e acompanhamento de uma equipa de comerciais;
• Recrutamento, coaching e mentoring de comerciais;
• Analisar necessidades e propor planos de melhoria para o departa-
mento Comercial.

Perfil desejado

• Experiência Obrigatória em Vendas no sector imobiliário;
• Experiência profissional mínima de 2 anos em funções de Direcção 
Comercial;
• Capacidade de trabalho sob pressão, autonomia e sentido de res-
ponsabilidade;
• Facilidade de relacionamento interpessoal e espírito de equipa são 
considerados fundamentais;
• Orientação para o negócio e cliente, atitude pragmática e prática.

Benefícios adicionais

• Salário Base + Comissões + Prémios
• Uma boa oportunidade para o seu desenvolvimento profissional e 
progressão na carreira.

Envie o seu CV para recrutamento.sucesso@remax.pt. 
Garantimos total confidencialidade da sua candidatura.

O Grupo Remax Sucesso está a contratar 
Diretor Processual (M/F).

Funções:
• Gerir os processos de crédito;
• Gerir o processo legal e administrativo da compra e venda 
de imóveis (documentação); 
• Gerir uma equipa de gestores processuais.

Procuramos:
• Conhecimento e experiência na área da banca no mínimo 
de 2 anos;
• Experiência em gestão de processos;
• Formação na área de solicitadoria (preferencial);
• Elevada capacidade de comunicação;
• Ambição, com procura no crescimento a nível pessoal e 
profissional;
• Skills comerciais;
• Forte orientação para o cliente;
• Capacidade de liderança e de trabalhar sob pressão.

Envie o seu CV para recrutamento.sucesso@remax.pt. 
Garantimos total confidencialidade da sua candidatura.

OFERTA DE EMPREGO
Empresa de Braga pretende recrutar, para entrada imediata:

TORNEIRO / FRESADOR CNC (M/F)
Perfil pretendido:
- Com experiência na área e disponibilidade imediata

Oferecemos: 
- Remuneração compatível c/ a experiência e integração em empresa sólida

CANDIDATURAS PARA: Email: rh@cmw.pt | Telefone: 252490020

NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR A SUA ROUPA A FERRO? 
NÃO SE PREOCUPE MAIS, EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR.

TLM.: 969 257 802
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RELAX
PORTUGUESA 

Quarentona, meiguinha e 
carinhosa. Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

RELAX RELAX

BRASA NA CAMA
Adoro chupar e ser
 chupada.Faminta 
por um bom sexo. 

Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

ANA
PORTUGUESA
TLM.: 913 152 177

TODA TUA, TODA 
NUA PARA SI

Vem sentir prazer c/ esta gata. 
Gostosa atrevida e bem p*ta na 
cama. Oral guloso, sem tabus 

p/ homens de bom gosto e c/ todos 
os tipos de prazer. Discrição, 

higiene, sigílo e prazer garantidos.

TLM.: 912 421 744

SIMONE
Companhia certa para teu 
prazer maior, c/ qualidade 

e satisfação garantida. 
Acessórios e massagens.

915 654 526 | 915 637 044

SOU CASADO
Não tenho relações com a minha mulher. 

Procuro senhoras p/ ter uma aventura
 e relações. Tenho amor p/ dar. Não 

te vais arrepender. Aceito casais.

TLM.: 912 471 380 

TARADINHA 
RECÉM CHEGADA
Olá meus amores, sou  uma meni-
na cheia de fogo e acabadinha de 
chegar a Famalicão. Procura ter 
momentos de puro prazer, adoro 

chupar um pau ao natural, colocar 
a minha boca quente nele, adoro 
mi... e principalmente me vir na 

sua boquinha. 69 completo, posi-
ções variadas s/ tabus. Quero sen-
tir você de 4, cuzinho apertadinho. 

Toda completa. Vem-me visitar.

TLM.: 910 690 138

GABRIELA
Safadinha c/ conteúdo 

agradável sensual 
e carinhosa. Muitos 
miminhos até ao fim.
TLM.: 915 654 526

RELAX RELAX




